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CRISE NO CONGRESSO 

Pedi o e cass ç o eixa tucanos divididos 
Enquanto bancada na Câmara insiste 

em votar moção pela perda dos 
mandatos de ACM e Arruda, executiva 

nacional não quer debater o assunto 
CHRISTIANE SAMARCO  

RASÍLIA — Os dirigen- 
tes do PSDB abrem 
sua convenção nacio-

nal hoje, em Brasília, dividi-
dos. O objetivo do encontro 
dos tucanos é a eleição do su-
cessor do senador Teotônio 
Vilela Filho (AL) na presidên-
cia do partido. Tanto a cúpu-
la quanto as bases partidárias 
não se opõem a votar no depu-
tado José Aníbal (PSDB-SP), 
o candidato único que deixou 
a secretaria de Ciência e Tec-
nologia de São Paulo para co-
mandar o partido. O motivo 
do racha é a pressão da banca-
da da Câmara, que insiste em 
votar uma moção pela cassa-
ção dos senadores José Rober-
to Arruda (DF) e Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA). 

A executiva nacional tuca-
na reuniu-se ontem disposta 
a tentar evitar que o caso da 
fraude no painel de votação 
do Senado entrasse na agen-
da da convenção. Em nota ofi-
cial, a cúpula considerou que 
a questão não é política, mas 
moral e de consciência de ca-
da um. "A executiva nacional 
entende que nem ela nem a 
convenção nacional devem fir-
mar posição fechada diante 
do caso, embora esteja convic-
ta de que os membros do parti-
do na Comissão de Ética to-
marão a decisão eticamente 
acertada, tendo em vista os 
princípios partidários." 

A nota, considerada dúbia 
por alguns tucanos, deve reve-
lar-se inútil. Embora tenha 
evitado o assunto na reunião, 
o deputado Luiz Carlos 
Hauly (PSDB-
PR)— que já ha-
via deixado 
pronto o texto 
da moção pedin- 
do que o partido 	E PA 
feche questão 
em favor da pe- 	REF 
na máxima- aos 
infratores — con- 
firmou a um cor- 
religionário que 
apresentará sua proposta 
amanhã aos convencionais. 

"Tragédia" — Um importan-
te dirigente tucano avalia que 
essa "tragédia" pode custar 
caro ao governo e ao presiden-
te Fernando Henrique Cardo-
so, caso seja aprovada. O par-
lamentar está convencido d 
que a manifestação pró-cassa 
ção a uma semana do julga 
mento do líder baiano no Con 
selho de Ética do Senado po 
de acabar, mais uma vez, for 
talecendo a CPI da Corrup 
ção que o governo acaba d 
desmontar. 

Na avaliação do líder, nã 
é hora de o PSDB manifestar 
se publicamente contr 
ACM. Mesmo incluindo o 
dois senadores, a moção teri 
endereço certo. Afinal, lem 
bra o parlamentar, a condena 
ção de Arruda já foi feita 
Tanto, que o ex-líder do gover 
no no Senado se desligou d 
PSDB e está hoje sem parti 
do. O temor, partilhado po 
vários tucanos, entre os quai 
Vilela, é o de que os carlista 
ligados ao senador Antonio 
Carlos façam sua vingança 
contra o PSDB assinando o re 
querimento que pede um in 
quérito amplo para apurar 
corrupção no País. 

Para evitar o debate da cas-
sação de ACM diante da pre-
sença do presidente Fernan-
do Henrique na convenção, o 
líder do partido na Câmara, 
Jutahy Magalhães (BA), che-
gou a insistir para que a exe-
cutiva tomasse a frente, reco-
mendando pena máxima aos 
fraudadores, a ser seguida pe- 
, 

la bancada de senadores. 
"Seria pior", argumentou ou-
tro dirigente tucano, ao salien-
tar que uma moção, em meio 
a uma dezena de outras que 
podem surgir na convenção, 
pareceria uma afronta menor 
que uma nota da executiva. 

Partidarismo — Líderes do 
PSDB trabalharam duro para 
evitar o assunto na conven-
ção, movidos pela pressão de 
cardeais do PFL, que insisti-
ram na tese de não partidari-
zar o julgamento da fraude. 
"Nós não precisamos bater 
nessa tecla pórque o voto no 
Conselho de Etica será aberto 
e, assim, nenhum tucano ou-
sará votar contra o relatório 
que prega a cassação", argu-
mentou um dirigente do PS-
DB, convencido de que a 
"novela do painel" não chega-
rá ao plenário porque o últi-
mo capítulo será a renúncia 
de ambos, antes que o proces-
so de cassação seja aberto pe-
la Mesa Diretora do Senado. 

"Não podemos dar pretex-
to para facilitar a CPI, irritan-
do os baianos", argumentou o 
tucano, para concluir, catas-
trófico: "Com uma CPI para 
desmoralizar o presidente e 
paralisar o governo, estare-
mos todos mortos. Nas urnas, 
ninguém escapa de um jogo 
eleitoral bruto como este." 
Nem a pregação do 
"apocalipse eleitoral", feita 
durante toda a quinta-feira, 
convenceu deputados e sena-
dores. "Não há Jutahy que se-
gure os deputados porque a 
questão não é baiana, uma 
vez que envolve todo o Sena- 

do e Senado é 
Brasil", teimou 
o senador Ante- 
ro de Barros 
(PSDB-MT). 

Apontado pe- 
lo próprio ACM 
como "o inimi- 
go que lhe tem 
ódio", Antero 
desmentiu qual- 
quer interesse 

pessoal na cassação do líder 
baiano, pelo simples motivo 
de jamais ter sido persona-
gem de qualquer rusga ou em-
bate mais grave com o ex-pre-
sidente do Senado. "Estou 
sendo pragmático: ou a execu-
tiva resolve o assunto na vés- 
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pera ou ele fatalmente irá es-
- tourar na convenção." 

- Reprovação — O convenci-
- mento do senador vem do 
- comportamento que o PSDB 
- matogrossense teve no caso. 

O Mato Grosso não é nem se-
quer vizinho da Bahia de 
ACM, mas os tucanos locais 

- já aprovaram sua moção em 
a favor da cassação do senador 
s Antonio Carlos. 
a 	Em se tratando de Bahia, a 
- única decisão foi insistir na 
- reprovação aos deputados 
. João Leão, Mário Negromon-
- te e Jabes Ribeiro, que se alia- 

ram a ACM nas últimas elei-
- ções e têm cargos no governo 

estadual. 
Depois de muita conversa 

s com o trio, o partido decidiu 
encaminhar o caso ao conse-
lho de ética do partido com in-

- dicativo de expulsão, na espe-
- rança de que eles optem defi-

nitivamente pelo PSDB e 
abandonem os cargos. 

Em Brasília, onde Arruda 
lutava contra a parceria ante-
cipada com o PMDB em 2002 
para reeleger o governador 
Joaquim Roriz, não haverá in-
tervenção. A executiva consi-
derou que o assunto ficou pre-
judicado pela desfiliação de 
Arruda e, por isso, decidiu-se 
pelo arquivamento. 


